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Medida de Especialização 

(Quociente Locacional)

O Quociente Locacional é a mais importante dentre as diversas medidas de especialização regional desenvolvidas pela Teoria Econômica. Ele nos informa “quantas vezes” o setor i é mais (ou menos) “importante” para a região j vis-à-vis a macro-região de referência. 

Definições


Eij = emprego setor i na região j;


Etj = emprego total (em todos os setores considerados) na região j;


Eit = emprego do setor i em todas as regiões;


Ett = emprego total em todas as regiões.


Matriz 1 – Valores Absolutos

	Setores
	Primário 

Eij
	Secundário

Eij
	Terciário

Eij
	Total  

Etj

	Regiões
	
	
	
	

	Sul
	60
	40
	100
	200

	NO
	100
	90
	110
	300

	NE
	80
	200
	220
	500

	RS (Eit)
	240
	330
	430
	1000


Matriz 2 – Distribuição Percentual do Emprego na Região (Eij/ETj)

	Setores
	Primário

(Eij/ETj)  
	Secundário

(Eij/ETj)
	Terciário

(Eij/ETj)
	Total

	Regiões
	
	
	
	

	Sul
	30%  
	20%
	50%
	100%

	NO
	33,33%
	30%
	36,67%
	100%

	NE
	16%
	40%
	44%
	100%

	RS (EiT/ETT)
	24%
	33%
	43%
	100%


Matriz 3 – Distribuição Percentual do Emprego Setorial entre as Regiões (Eij/EiT)

	Setores
	Primário 

(Eij/EiT)
	Secundário

(Eij/EiT)
	Terciário

(Eij/EiT)
	Total

(ETj/ETT)

	Regiões
	
	
	
	

	Sul (Eij/EiT)
	25%
	12,12%
	23,26%
	20%

	NO(Eij/EiT)
	41,67%
	27,27%
	25,58%
	30%

	NE (Eij/EiT)
	33,33%
	60,61%
	51,16%
	50%

	RS (EiT/EiT)
	100%
	100%
	100%
	100%


O Quociente Locacional  é definido como:

QL = (Eij/ETj) / (EiT/ETT)   = 

QL = (Eij/EiT) / (ETj/ETT)  = 

QL = (Eij x ETT) / (ETj x EiT) 

Donde, se extrai a Matriz 4 abaixo.

Matriz 4) Quociente Locacional

	Setores
	Primário 
	Secundário
	Terciário
	Total

	Regiões
	
	
	
	

	Sul
	1,25
	0,48
	1,16
	1

	NO
	1,39
	0,91
	0,85
	1

	NE
	0,67
	1,21
	1,02
	1

	RS
	1
	1
	1
	1


É importante observar que é possível obter o QL, seja a partir da Matriz 2 (pela divisão de cada célula pela última célula da linha correspondente), quanto pela Matriz 3 (a partir da divisão de cada célula pela última célula da coluna correspondente).  
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MÉTODO ESTRUTURAL DIFERENCIAL DE ANÁLISE 

DO CRESCIMENTO ECONÔMICO REGIONAL

O método estrutural diferencial de análise do crescimento (que pode ser positivo, nulo ou negativo) regional busca diferenciar os componentes deste processo de crescimento com vistas a identificar os determinantes do desempenho diferenciado das distintas regiões. 
Base Lógica do Método Estrutural-Diferencial: 
1) O crescimento do emprego (ou da renda, ou da medida que se venha a tomar de “desempenho econômico) é definido, em primeira instância, no plano “nacional”, pela dinâmica da economia nacional. 

2) Não obstante, o crescimento do emprego é maior em alguns setores – os “setores dinâmicos” - do que em outros – os setores tradicionais, consolidados e de pouca capacidade inovativo-dinâmica. As regiões cuja estrutura produtiva se assenta nos setores dinâmicos tendem a apresentar um dinamismo superior à média nacional. 

3) Para além da composição da estrutura produtiva, fatores de caráter especificamente regional – economias de aglomeração, cultura empresarial regional, políticas econômicas eficientes dos governos regionais, etc. – podem interferir na dinâmica da região; de sorte, que, mesmo regiões com uma estrutura produtiva “promissora” (assentada em setores dinâmicos) podem apresentar performances inferiores a de regiões de estrutura menos dinâmica, mas que exploram melhor suas vantagens diferenciais. 

Assim, uma determinada região poderá apresentar um ritmo de crescimento (do emprego) maior do que a média da nação ou porque na sua composição produtiva existe uma predominância dos setores mais dinâmicos, ou por determinações internas. De forma que o crescimento do emprego regional entre T0 e T1 pode ser dividido em três componentes:

1) A variação regional (R);

2) A variação Proporcional (P);

3) A variação diferencial (D).

(i E1ij - (i E0ij = R + P + D

1) R = (i Eoij (rtt –1)

rtt = E1N / E0N

2) P = (i E0ij (rit - rtt)

(rit = (j E1ij / (j E0ij) = taxa normal de crescimento do emprego o setor i

3) D = (i E0ij (rij - rit)

onde rij = E1ij / E0ij = taxa de crescimento do emprego no setor i na região j

A compreensão do método é extremamente facilitada por sua exemplificação. Suponhamos que as três macro-regiões gaúchas tenham apresentado o seguinte desempenho entre dois períodos quaisquer: 

	Setores
	Primário

0           1 
	Secundário

0           1
	Terciário

0           1
	Total

0           1

	Período 
	
	
	
	

	Sul
	100
	110
	80
	88
	120
	132
	300
	330

	NO
	90
	99
	90
	117
	100
	120
	280
	336

	NE
	70
	77
	200
	239
	200
	270
	470
	594

	Total (RS)
	260
	286
	370
	444
	420
	530
	1050
	1260


Taxa de Crescimento

	Setores
	Primário 
	Secundário
	Terciário
	Total

	Regiões
	
	
	
	

	Sul
	10%
	10%
	10%
	10%

	NO
	10%
	30%
	20%
	20%

	NE
	10%
	19,5%
	39%
	26,38%

	Total (RS)
	10%
	20%
	26,19%
	20%


Calculemos  R, P e D para as regiões Sul, Noroeste e Nordeste.

Sul 

30 = E1s – E0s = Rs + Os + Ds = 60 – 2,572 – 27,428

Rs = 300 X 0,2 = 60

Ps = 100 (1,1 – 1,2) + 80 (1,2 – 1,2) + 120 (1,2619 – 1,2) =

Ps = (100 x –0,1) + (80) + (120 x 0,0619)= - 10 + 0 + 7,428 = -2,572

Ds = 100 (1,1 – 1,1) + 80 (1,1 – 1,2) + 120 (1,1 – 1,2619) = 


         (100 x 0) + (80 x –0,1) + (120 x – 0,1619) = 0 –8 – 19,428 = -27,428

Análise: A despeito da Região Sul ser especializada no Setor Primário (de baixo dinamismo), ela também o é no Setor Terciário (de alto dinamismo). De forma que seu desempenho abaixo da média nacional não pode ser explicado pela sua “estrutura produtiva”, devendo ser busca em determinações específicas (ou “diferenciais”), as únicas capazes de explicar porque seu setor terciário é tão pouco dinâmico (ao contrário do que ocorre nas demais regiões)

Noroeste

56 = 336 – 280 = RNO + PNO + DNO = 56 –2,81 + 2,81.

RNO = 280 x 0,2 = 56

PNO = 90 (1,1 – 1,2) + 90 (1,2 – 1,2) + 100 (1,2619 – 1,2)=

       = -9 + 0 + 6,19 = -2,81

DNO = 90 (1,1 – 1,1) + 90 (1,3 – 1,2) + 100 (1,2 – 1,2619) = 


       = 0 + 9 – 6,19 = 2,81

A região nororeste apresentou o mesmo desempenho da “nação”. E isto, tanto por apresentar uma estrutura produtiva que equilibra setores dinâmicos e tradicionais, quanto por apresentar uma dinâmica setorial que é muito próxima da dinâmica que cada setor apresentou em nível nacional. 

Nordeste

594 – 470 = E1NE – E0NE = RNE + ONE + DNE = 94 + 5,38 + 24,62 = 124

RNE = 470 x 0,2 = 94

PNE = 70 (1,1 – 1,2) + 200 (1,2 – 1,2) + 200 (1,2619 – 1,2) =

       = 70 X – 0,1 + 200 + 200 x 0,0619


       = -7 + 0 + 12,38 = 5,38

DNE = 70 (1,1 – 1,1) + 200 (1,195 – 1,2) + 200 (1,39 – 1,2619) =


       = 70 x o + (-1) + 25,62 = 24,62


Analise você mesmo o desempenho da região nordeste!

